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S. A. JORNAl DO BRASIL,
Av. Brasil, 500 (2C-0B). Tol.
Dedo Inlorna: 264-4.122 -
End. Tcleçiráfico: JOKBRASIl
— Telex números 21 23690 e
21 23262.

SUCURSAIS:

São Paulo — Av. Sáo luis,
170, loja 7, Tol.: 257-0811.
Brasilia — Selor Comercial
Sul — S.C.S. — Quadra 1,
Bloco K, lidilicio Denasa, 2.°
and. Tol.: 24-0150.
Balo Horizonte — Av. Afonso
Pena, 1 500, 7,o and. Tel í
4.12-3955 (ourai) o 222-83/8
(chefia),
Niterói — Av. Amaral Pcixolo,
207, salas 705/713 - Ed. Al-
berlo Sabin - Tel.: 722-1730.
Administração: Tel. 722-2510.
Porto Alegre — Av. Borges
de Medeiros, 915, -1.° andar
Tel. Redação: 21-8714. Selor
Comercial: 21-3547.
Salvador - Ru.i Chile. 22 s/
1 602. Telefone: 3-3161.
Recife — Ru.i Sete de Solem-
bro, 42, B.° andar. Tekíone:
22-5793.

CORRESPONDENTES:

Kio Branco, Manaus, Belém,
São Luís, Terosina, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Maceió,
Aracaju, Cuiabá, Vitória, Curi»
tiba, Florianópolis, Goiânia
Washington, Nova Iorque,
Paris, Londres e Roma.

Indústria di

Serviços tclcgráficos:
UPI, AP, AFP, AN3A DPA t
Reuters.
Sctviços Especiais:
7hc New York Times, The Eco*
nomist, l'Exprcss e The Times.

PREÇOS, VENDA AVUISA:
Eslado do Rio de Janeiro e
Minas Gerais:
Dias úteis • ¦ • Cr$ 2,00
Domingos ¦ • ¦ Cr$ 3,00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, 3E,
Al, RN, PB, PE, ES, DF e GO:
Dias úteis • • • Cri 3,00
Domingos • ¦ • CrS 4,00
CE, MA. AM, PA, PI, AC e
Territórios:
Dias úleis • - ¦ Cri 3,00
Domingos - - - * CrS 5.C0
Argentina . , . P$ 5
Ponugal .... Esc. 1200
ASSINATURAS - Via tcrre-.fr.
em todo o território nacional:
3 meses .... CrS > 7.1,03
6 meses • • • CrS Pao.GO
Postal — Via aérea cm todo
o território nacional:
3 meses .... CrS 2C0.00
6 meses ¦ ¦ ¦ • CrS 400,00
Domiciliar — Rio e Niterói
3 meses • • • ¦ CrS 175.00
6 meses • ¦ ¦ • CrS 320.0J
EXTERIOR (via aó.ea): Améri-
ca Central, Américi do Norte,
PorUgal c Espam*:
3 meses .... Uj$ 11:3.CO
6 meses .... USS 225.00
América do Sul:
3 meses .... USS 50,00
6 meses ¦ • • • USS 10)0..

ACHADOS E
PERDIDOS

CACHORRO POODIE - Preto
filhote. Perdcu-:e na Rua Lcón-
cio Correia, trans.ersa| Av.
Visconde de Albuquerque. Le-
blon. Pede-se por favor a
quem encontrou, dovolver o
mais rápido possivel, pois há
5 meninos esperando por ei*.
Gratifitíi-se, Informar pelo :el.
274-23SO.

PROCURA-SE cachorro policial,
cima, 6 anos, fugido 5a. feira.
Favor avisar 237-5770 Marcos.
Oratiticç-se.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS

A BABA* E COZINHEIRA - Pri.
cisa-se do 2 pessoas, boas refs.
e does. Paga-se bem. R. Cal.
Artigas, 361/501. leblon. Tel.
294-3854, Após 20 horas.

ÁRRUMADEIRA - 400,00. 25 a
35 anos. Só c/ referências. Tel.
399-0391. D. Edna. R. Álvaro
Niemeyer, 187. Sáo Conrado.

ARRUMADEIRA - Sabendo pas-
sar. Preciso de 25 a 30 anos.
Dorme. Folga quinze. Refs.
min. 1 ano. CrS 600,00. R. Joa-
qúlm Nabuco, 92/901. Depo>s

_do 12 hs.
ATENÇÃO DOMESTICAS, casal

s/ filhos necessita, paga 700,
folga aos domingos, tratar
2a.-feira ã Rua Evaristo da Vel*
.3a, 35 apt. 1412.

ARRUMADEIRA - Casa 2 pes.
soas. ordenado 500,00 dormir
emprego. Rua Almeida Bastos,
274 Encantado."ÃRRU 

MADEÍRA - Precisa-se
Trô lar R Miguel Fornandes,
437 Meier

ARRUMADEIRA - C/ prát. exi-
ge-se ref. o does. Ord. 650,00
mais INPS. R. Prudente de Mo.
raes, 1122-4? and. Ipanema.

AGENCIA SIMPÁTICA 222-3660
atende imediato c/ empregadas
realmente selecionadas o */
pedido de cozinheiras, cop.,
babás, etc. Rua Evaristo da
Veiga, 35 conj. 1412.

AGENCIA RIACHUELO - Qut
desde 1934 vem servindo a GB
oferece copa, arrum. babá» —
coz,, a diaristas a partir de

_400. 23JI3191._242-7485. _
ASSÕC. CATÓLICA 

" 
CRISTÜR

— Dirigida p/ assist, sociais
oferece excelentes doméstices
c/ honesta e rigorosa seleção.
Atende imediato. Tel. 231-0503.

AGENCIA STA. MÓNICA - OI«-
rece p/ casa fino trato, babás
c/ noções enferm. cois. f/fo-
gão, cops. gvlat. mords. ttc,
Rafs. min. 1 ano. Atendo do-
mingo. Tal.: 252-1946.

ARRUMADEIRA - Gue também
lave e passe. Exiio refs. CrS
600/ mês. Assino cart. R. Soa-
res Cabral 71 ap. 502. Laranjei-
ras.

AG. ITAMARATY 255-6770 - Dl-
rjgtda p/ religiosos oferece as
melhores domesticas c/ ref.
doe. cart, saúde o folha corrida
da policia. Taxa minima.

AÇÃO MÍSSIONARIÁ~DCr~BEM
ð ^ Além de empregadas do*
mestiças em geral • babás ofe-
rece enfermeiras e acompa*
nhantes para pessoas Idosas e
enfermas, 236-1891 - 255-8546.

ARRUMADÉIRÀ~E COZINHEÍRÃ- P/ senhor viúvo trivial va-
r.ado folga todo domingo c/
doe. ref. Ord. 900,00. Copaca-
bana, 1066 ap. 1103. Atendo
2a.*-felra,

ARRUMADEIRA - Pana.se bam.
Referências, laranjeira» 3 2 2
•pt? 502. Tel.: 245-6590.

z
que energia e
cara e injusta

A politica tarifária cie ener-
gia elétrica, pela qual é descarre-
gada sobre o consumidor todo o
ônus da formação de recursos pa-
ra investimentos em geração e
distribuição, não se levando em
conta a utilização da tarifa co-
mo instrumento de desenvolvi-
mento econômico, está sendo cri-
ticada cm vários setores indus-
triais.

Um desses setores é o de pro-
cessamento de minerais não fer-
rosos através da eletrometalur-
gia, que se queixa das altas tari-
las no Brasil em comparação com
outros países. O sistema de Fur-
nas é o mais criticado, porque co-
bra o dobro da oferecida pelo Ca-
nada a uma empresa estrangeira
que desejava ter suas instala-
ções no Brasil. (Página 13)
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Príncipe Juan Carlos diz a Pólisários, chefe de tribo do Saara, que" prefere a paz

Arena quer facilitar casa
do mo este ano própria para assalariados

Movimento caiu
nos cemitérios

Com tantos problemas de
transito quanto nos anos' ante-
riores, embora o movimento de
visitantes tenha sido menor, o
Dia. dc Finados levou milhares de
parentes e amigos dos mortos aos
cemitérios para deixar flores, ora-
ções e, em alguns casos, pedidos.
No São João Batista o dia foi cal-
mo, mas no Caju, houve prisões,
acidentes e até venda de cachaça
entre os túmulos.

As rosas, caras (CrS 40 a dú-
zia), acabaram sobrando, mas
venderam-se outras flores, velas e
caixas de fósforos. O comércio de
limpeza, capina, caiação e lava-
gem das sepulturas — geralmen-
te executado por meninos desen-
volveu-se bem. Em Teresina, as
flores e preces deram lugar à li-
teratura de cordel. Foram vendi-
dos 20 mil exemplares do cordel
que conta a história de um mo-
torista atropelador assassinado
por ura ex-tenente da polícia.

Hoje o motorista seria um
santo, autor de vários milagres.
De ano para ano, aumentam as
romarias ao seu túmulo e ao local
em que foi assassinado. Em São
Paulo, a chuva parou, levando
grande parte da população aos 32
cemitérios da cidade. Nos de Sal-
vador ouviram-se muitas preces,mas houve poucas flores, por cau-
sa do preço.

Em Cerrito Alegre e Boavista,
em Pelotas, no Rio G. do Sul,
as carpideiras rezaram terços,
cantaram ladainhas e choraram
ao preço de CrS 15, dando um ca-
ráter cie originalidade às cerimô-
nias do Dia de Finados nos ce-
mitérios gaúchos. (Página 5)

Delinqüente
de 17 anos
mata Pasolini

O corpo encontrado às 7h da
manhã de ontem, num terreno
baldio, perto do mar de Ostia, foi
identificado pela policia romana
três horas depois: Pier Paolo Pa-
solini, 53 anos, um dos mais im-
portantes diretores de cinema
contemporâneo, morto a paula-
das e com o tórax esmagado pe-las rodas de um automóvel, pro-vavelmente o seu (um Alfa-
Romeo).

O assassino — ou um dos as-
sassinos — é Giuseppe Pelosi, 17
anos, com uma ficha de antece-
dentes penais, autor de pequenosfurtos e pequenas bravatas nas
borgate (favelas) da cidade. Dias
atrás, Pasolini escreveu num ar-
tigo de jornal que a sociedade de
consumo massificara até a violên-
cia, que nos jovens da Roma bem
situada "não diferia da existente
na Roma dos barracos." (Cad. B)

A liderança da Arena no
Congresso encampou a sujljcs-
tão do Prefeito Marcos Tamoio,
para que a política habitado-
nal seja alterada em benefício
dos assalariados. Por isso será
convocado pelo presidente do
Partido, Deputado Francelino
Pereira, a fim de debater sua
proposta dc retirada automáti-
ca do Fundo "le Garantia para
pagamento das prestações.

Responsável pelo conven-
cimento da liderança arenista,
o Deputado Álvaro Vale (Are-
na-KJ) afirmou que o atual

sistema da correção monetária
c injusto para o assalariado e
que a politica do tianco Nacio-
nal da Habitação só favorece a
construção de edifícios de lu-
xo. "A lendência do BNH c dc
acabar financiando obras pú-blicas", observou.

A área licenciada paraconstrução, no Rio, caiu de 19!)
mil 695 metros quadrados em
julho para 305 mil 165 metros
quadrados em agosto, com a
Barra da Tijuca, Lagoa, Penha
e Vila Isabel liderando a que-da. A ausência de grandes pro-

jetos. com elevado número dc
unidades, diminui as atividades
da indústria imobiliária.

O Ministro do Interior,
Rangel Reis. reúne-se hoje com
o presidente do BNH. no Rio.
e em seguida deve anunciar a
ampliação do benefício fiscal
concedido neto Governo aos mu-
tuários do Sistema Financeiro
da Habitação. O Ministro pre-tende ver reduzida cm 50% a
incidência da correção mo-
netária nos financiamentos
destinados à faixa po-
pular. (Páginas 14 c 15)

Montoro acha indispensável
entendimento no Congresso

O líder do MDB no Sena-
do, Sr Franco Montoro, disse
ontem que é indispensável um
clima dc permanente diálogo e
entendimento entre as lide-
ranças do Governo c da Opo-
sição no Congresso Nacional,
pois os problemas políticos da
atualidade têm de ser coloca-
dos em termos dc interesse na-
cional.

— O MDB — afirmou —
defende insistentemente a de-
mocracia, a Arena bate-se pc-

Ia segurança. Por que não fa-
Íamos juntos em democracia
com segurança? A Oposição
quer a democracia, mas quer
igualmente a segurança. Inte-
ressa-nos, como maioria da
Nação, a estabilidade das ins-
tituições. a força do Estado pa-
ra conter nos limites a ofensi-
va dos inimigos das liberdades.

O Senador Franco Montoro
deplora a má vontade de cer-
tos setores da Revolução para
com o Congresso Nacional,
"hoje uma espécie de bode-cx-

piatório de tudo quanto de er-
rado sc produz. Poder desar-
mado, o Congresso tem, no
entanto, atuado com sabedo-
ria para deter crises".

O Presidente Ernesto Gei-
sei não tem a intenção dc re-
formar agora o seu Ministério,
no todo ou em parte, apesar das
opiniões favoráveis à medida
que têm sido expostas no Con-
gresso Nacional, após o discur-
so do Senador Teotônio Vilela,
da Arena dc Alagoas, que pro-
pôs a medida. (Página 3)
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Marco Antônio fez o 3° gol dò Fluminense após penetrar até a linha de fundo

Espanha ameaça
Marrocos com
uso da força

A Espanha advertiu que re-
pelirá com "todos os meios a seu
alcance, inclusive a força arma-
macia", a projetada "marcha
verde" do Rei Hassan II do Mar-
roços sobre o Saara Espanhol,
que ontem recebeu uma visita de
surpresa do Príncipe Juan Car-
los de Borbon, o qual assegurou
que "tudo será feito para o Exér-
cito conservar intato seu prestí-
yio e sua honra".

Na ONU, a Argélia afirmou
que se o Conselho de Segurança
e _ a comunidade internacional
não cumprirem suas responsabi-
lidades com relação ao Saara,"assumiremos as nossas", ao
mesmo tempo em qúe o Conse-
lho exortava "todas as partesimplicadas e interessadas" a se
absterem de todo "ato unilate-
rai" no problema do território.

Enquanto isto, Hassan II
chegou a Agadir, em viagem
para Tarfaya, de onde liderará a
marcha de 350 mil pessoas, e à
noite informava-se em Madri
que forças marroquinas estavam
avançando para a região Noroes-
te do Saara.

A polícia espanhola pernii-
tiu que os dirigentes das cinco
facções cia ilegal Democracia
Cristã se reunissem numa casa
particular em Madri — onde fo-
ram examinadas as condições
mínimas para um processo de
evolução democrática — e limi-
tou-se, na saída, a pedir-lhes
documentos de identidade. O
Generalíssimo Francisco Franco
ainda conserva a lucidez, revela-
ram dois boletins. (Página 9)

Egito e Israel
terão dos ELA
reator nuclear

O Secretário Henry Kissinger
confirmou que um acordo para for-
necimento de reatores nucleares dos
EUA ao Egito, divulgado pelo jornalAl Ahram, cio Cairo, está na agenda
dos Presidentes Gerald Ford e An-
war Sadat, mas — acrescentou queIsrael receberá oferta semelhante.

O Libano continua sendo a
principal preocupação no Oriente
Médio: o próprio Governo mostra-
se pessimista em relação ao suces-
so de um novo cessar-fogo, e são
calculados em 400 os mortos do fim
de semana. Os Estados Unidos fize-
ram apelo para que os 2 mil norte-
americanos ainda em Beirute saiam
o mais depressa possível. (Pág. 11)

Flu vence de
3 a 0 e já
se classificou

O Fluminense, embora jogan-
do ainda muito desfalcado, voltou
a conseguir outra boa vitória ao
derrotar o Flamengo por 3 a 0, fa-
zendo com o Internacional (que
empatou de 0 a 0 no Paraná com
o Coritiba) a primeira dupla cias-
sificada na tabela dos vencedores
para as finais do Campeonato Bra-
sileiro. Ambos estão com 15 pontos
ganhos.

Apesar de o Flamengo vir de
duas derrotas e a tarde ser chuvo-
sa, a renda passou de CrS 1 mi-
lhão 200 mil, com 80 mil pagantes.
Reportagem especial mostra que se
a CBD quiser que os campeões de
futebol do Pan-Americano conti-
nuem como amadores até as pró-
ximas Olimpíadas de 76 em Mon-
treal terá de concordar com a exis-
téncia dos chamados "contratos
de gaveta" (Caderno de Esportes)

ARRUMAR E COZINHAR - Ap.
to. dt cfls.il sem filhos. Pago
1.000,00, Poço relerôncla, Av.
Copacabana, 583-806.

r~ÜNTA<TA~0VÊNTIStÃ~7em
empregada competente respon-
eivei • amiga, babás e enfer-
meiras para recóm-nascidos, co-
xinheirds, copeiro (a) â fran-
ia, motorista, etc, Todas com
referenciai. Av. Copacabana,
583-1106 - 256-9526, 255-3688.

ARRUMADEIRA 
"-" 

Que saiba lor
e tenha referências'. Tratar tel.i
399-1599. Gávea Paga-se bem.

AGENCIA DE BABAS SERV-LAS
— A única que oferece babás
práticas • enfermeiras especia-
lixadas em recóm-nascidos. To-
das com cart. saúde e referên-
cias. 255-8546 o 236-1891.

A BABA' — Exporienl. tm b.bí
com carteira de saúde e r«fe-
rências. Pago CrJ 1.500,00, Av,
Copacabana, 583-806.

ATENÇÃO — Precisa-se de em-
pregada à R. General Clarindo
103. Eng. de Dentro que durma
no serviço e seja de maior ida»
dc.

ATENÇÃO preciso boas coz. p/
casal t. serviço p/ sr. viúvo
babás ót. salários t. 2a.-feira
Largo Machado 29/712.

AGENCIA STO. ANTÔNIO of.
coz. babás arr. acomp. d:aristns
fax. c/ ref. garantias alta se-
leção tel. 265-9529,

BABA' — Precisa-se, carinhosa
e experiente, para 3 crianças
na escola. Exlgom-se does. e
refs. Paga-se bem. Não se
apresentar sem as condições
acima. Tratar Rua Tonelero, 308
ap. 703. T. 235-0658.

BABA' — Procura-ia com práti*
ca e referências, para bebê,
com 11 moses e 2 crianças na
escola, Que saiba ler • escre-
ver. Apresentar-se com do-
cumentos na Av. Atlântica n?
3680, apto. 501. Paga-so muito
bem.

BABA' — Que arrume p/ cri. 6
anos. Começa 650,00. Doe. e
refs. Av. Copacab., 484 ap.
10OI. Tel. 256-8123.

COZINHEIRA de (orno e fogão
com referências minimo 2 anos.
Tralar no tel. 227-1593.

CrS 700,00 - Empregada p/ todo
serviço, 3 pessoas, referencies,
dorme no emprego. R. Moura
Brasil, 60/ 803. Tel.: 225-1425.

COZINHEIRA - Forno,
fogão.: cr$ 1.000,00, refer. R.
Rainha Ellzabtth 653 apt. 601.
Só pessoalmente.

CASAL — Ela cozinha, lav. passa
cie jardim faxina carro todos
serviços casa Sta. Teresa. Apt.
separado, 1,600,00 iniciais foi-
ga completa cada 15 dias. Mui-
1a prática e referências telefo-
nar 222-1453.

CASEIROS - Silio Rio-
Teresópolis. Precisa casal s/ fi-
lhos com prálica de cozinha,
lavar, jardinagem e tratamento
de piscina. Salário a combinar.
Tratar à Rua Cardoso de Mo-
rals, 105 - Tel.: 230-3179 -
Bonsucesso.

COPEIRA — Boa aparência refs.
does. Rua Frederico Eyer, 200
casa. Gávea. Tel. 274-3366.

COZINHEIRA - Documentos,
trivial simples dorme empreqo.
600,00. Av. Atlântica, 3892, I?
andar.

COZINHEIRA - Precisa-se para
trivial simples e peq. serv. Pa-
ga-se bem. Av. Edison Passos,
835 ap. 102. Uslha/Tllüca. Tel.
J58-2034.
COZINHEIRA - Precisa-se trivial

fino variado, pedom-se refe-
rências. R. Montenegro, 208/
C-01. Tel. 247-7134.

CASAI ESTRANGEIRO PRECISA
Coílphefra triv. variado só p/
cozinhar lavar na máq. Folgas
aos domingos. Tratar c/ refs.
does. ,Av. Copa., 788 op. 303
2o..feira.

COZINHEIRA - Precisa-se boa
em trivial fino que dê rcfcrèn-
cias nao dorrne no emprego
não trabalha em fins de sema-
na. Rua Antônio Basilio, 31 ap-
to. 602. Telef. 288-9475.

COZINHEIRA - Precisa para ca-
tal — trivial variado, c/ refe-
rências, não lava, nem passe.
Anita Garibaldi 83 aplo. 1002.

COZINHEIRA - Precisa-se que
durma no emprego. Paga-se
bem. Tralar á Rua Parelo n?
42 aplo. 1002. Tijuca. - Pja.
Saens Pena,

CASAL - Precisa-se p/ casa na
Gávea ela serviços Internos,
ele serviços externos. Tel.
274-3366. Rua Frederico Iver
200 casa. Gávea.

COZINHEIRA - Salário mirTimcT
Pequena familia1, lavar pecasligeiras. Bom aspecto, 25 a 30
anos. Refs. Av. Atlântica.
2856-204.

COPEIRA.ARRUMADElRÃ"r"fam":
rmo trato precisa c/ multa
prat. Exicje-s. 1 ano refs. Pa-
Sa-:o bom. Tr. 2a. Tal274-2327. " ' *
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¦Coluna do Castello-
Dos Estados

crônicos
Brasília — Fazendo ao mesmo tempo

o elogio c. a critica da personalidade ão
Presidente Ernesto Geisel, um homem
que lhe acompanhou toda a carreira dis-
se an Brasilia na semana passada: 

"Es-

tou convencido de que ele é o mais bem
preparado dc todos os Presidentes da Rc-
volução, do ponto-de-vista ádmlnistratl-
vo. Mas não é um animal politico, como
o Castelo soube ser, quando necessário.
Geisel ó um h orne m relo, competente,
vias lhe jalta a habilidade política, é um
descuidado das coisas políticas, um au-
sente. E essa ausência, muitas vezes, per-.
mite que os problemas se ampliem, criem
distorções, quando poderiam, ser resolvi-
dos ou contornados na origem".

O registro dessa critica parece-nos
oportuno no momento em. que o Presiden-
lc colhe os resultados cie sua primeira
ação política de envergadura, enfreiitan-
do em suas raízes e em toda a sua com-
plexidáde a crise deflagrada em São Pau-
lo por um inesperado agravamento da re-
pressão da qual. resultou a morte de inn
jornalista e um estado de comoção no Es-
tado, com reflexos em todo o país. A cri-
se terá o seu rescaldo e exigirá atenção
continuada do Governo para evitar o seu
retorno. E' certo que a Oposição não con-
tribuiu para agravar problemas que se si-
tuaram cm áreas especificas tendo, pelo
contrário, malgrado o aparte de um se-
nador que feriu a sensibilidade dos mili-
tares, colaborado para o prestigio da au-
loridade c a preservação de valores que
cm São Paulo encarnava o Presidente da
República.

Politicamente, todavia, o Chefe do
Governo continua desarmado para uma
ação continuada e coerente no rumo das
suas convicções. No seu Ministério pre-
dominam os técnicos e os poucos politi-
cos ali instalados tentam disfarçar essa
condição, como se se tratasse de uma in-
ferioridade c não dc uma qualificação
adequada ao exercício do posto. Não há
notícia da presença política, ainda em
acontecimentos como o de São Paulo que
envolveu amplamente o meio uhiversitá-
rio, do Ministro da Educação, no entanto
um político com 25 anos de profissionali-
zação. Do Sr Arnaldo Prieto, que fez car-
reira dentro da Arena, nada se sabe além
do que noticiam os setoristas do seu Mi-
nistéiio. E o próprio Sr Armando Falcão,
que já passou por tudo em matéria de po-
litica, assumiu a postura do técnico. Ele
é um técnico em segurança e, para iden-
tificação universal, só lhe falta a indu-
mentária. A Arena, assim, está e não es-
tá no Governo. E' a parte envergonhada
(pela sua origem) do Governo.

É claro que há razões para isso. O
Governo, em essência, não se preocupa
com política e só nas emergências, quan-
do verifica que existem problemas politi-
cos e esses chegam a subir ao primeiro
plano, é que atua politicameiite. É na-
tural assim que os Ministros oriundos do
Partido oficial procurem um desempe-
nho segundo a índole geral ão Governo.
Isso, todavia, não contribui para inte-
gração do Partido com o Governo ne.m
para o prestigio de que tanto necessita
a Arena para comunicar-se com o eleito-
rado e assumir cá fora o comando das
articulações políticas. Sinal alarmante
do pouco caso com que o Governo trata
a questão política é a própria constitui-
ção da equipe política oficial. O Ministro
Golbery do Couto e Silva, que era a es-
trela da constelação, parece inibido ou
está com seu papel reduzido. 0 Minis-
tro da Justiça está a serviço da ordem e
do cumprimento unilateral ãa lei, isto
é, o cumprimento ãa lei pelos governa-
ãos. A presidência do Partido foi confia-
ãa a um homem honrado mas sem qual-
quer experiência áe política nacional.
Nas lideranças, temos o Senador Petró-
nio Portela, hoje o mais bem apetrecha-
do da equipe governamental, e o Sr José
Bonifácio, cujas arestas o tempo não li-
mou.

O quadro em seu conjunto é desesti-
mulante e não parece em condições de
abrir canais e ãe impor-se permanente-
mente como parte ão centro de decisões.
Os políticos, malgrado a intervenção epi-
sádica âe um ou ãe outro áesses próceres,
continuam marginalizados e continua-
rão a sé-lo até que o Presiáente áa Repú-
blica perceba que a política é o cerne ão
Governo. Nesse caso de São Paulo, o Pre-
sidente terá tião uma visão nítida ou pelo
menos alguém que com segurança o
aconselhou, apontando-lhe o rumo da
ação política como meio único áe enfren-
irar uma conjuntura política. Seu êxito
ai está, as áecisões imperativas desapa-
receram, a ordem e a tranqüilidade foram
restauradas e o acontecimento, nas suas
seqüelas, não deverá ser perdião de vista,

pois as crises de natureza crônica re-
nascem periodicamente.

A reforma âa equipe política do Go-
verno, publicamente preconizada pelo
Senador Teotônio Vilela, é uma necessi-
âaãe que parece eviãente aos homens que
no Congresso e nos Partidos acompa-
nham apreensivamente o estado geral da
Nação, recém-emergida de um episódio

que, parcialmente contornado, não foi
ainda aborâaão a funáo.

Carlos Castello Branco

Geisel recebe
31 mil cartas
em um ano

líiasilia —¦ Desde novem-
bro do ano passado, quando
começaram a ser cataloga-
das pela .secretaria parti-
cular da Presidência da Rc-
publicai, 31.MO cartas c to
logramos já chegaram ao
Palácio do Planalto, direta-
mente endereçadas ao Pre-
sidente Ernesto Geisel, tan-
to elogiando medidas por
ele adotadas quanto solis!-
tando providências p a r a
problemas diversos.

Pelo menos cm uma des-
sas ocasiões as mensagens
dirigidas ao Chefe do Go-
verno resultaram cm pro-
vldéncias imediatas, como
no caso da Escola para Ex-
cepcionàis Bem-me-Quer, no
Leblon, ameaçada de des-
pejo de suas instalações. O
Presidente da República en-
caminhou o caso .'i aprecia-
ção do Ministério da Justi-
ça e do Governo do Rio de
Janeiro, para a devida so-
lução. Aba lxo-asslnado
com duas mil assinaturas
íoi enviado ao Palácio do
Planalto, solicitando a in-
terferônclá do Chefe do Go-
verno no caso.

SERVIÇO ORGANIZADO

Uma das cartas enviadas
ao Presidente da República
após sua interferência no
caso da Escola Dem-me-
Quer observava que "o ri-
gor do viver na easerna não
lhe tirou do coração e do
espirito o amor pelo seu se-
mslhánte";

A tarefa de organizar e
catalogar a correspondência
presidencial está a cargo de
uma equipe chefiada pelo
mais discreto assessor do
Presidente Geisel, o profes-
sor Heitor de Aquino Fer-
reira. No Governo Geisel
essa atividade ganhou maior
importância, pois anterior-
mente os relatórios sobre a
correspondência de parti-
culares e organizações
classistas eram feitos se-
mestralmente, tornando-se
volumes maciços e de lei-
tura tediosa, cm conseqüên-
cia de muitos dos assuntos
já estarem superados pelos
acontecimentos.

O professor Heitor Aqui-
no Ferreira e sua equipe de-
cldiram elaborar relatórios
semanais sucintos, no má-
ximo de uma página, que
são lidos pelo Presidente
Geisel a cada segunda-feira,
juntamente com as sinopses
diárias do SNI da Agência
Nacional. Os nomes dos re-
riietentes não constam des-
ses relatórios.

Considera a secretaria
particular da Presidência
que através da leitura do
resumo da.s mensagens que
lhe são endereçadas o Che-
íe do Governo pode ter uma
visão aproximada da reper-
cussão das decisões do Go-
verno junto á opinião pú-
blica, bem como sentir os
seus anseios com relação a
determinados assuntos de
interesse nacional.

Embora a maioria das
mensagens enviadas ao Che-
fe do Governo seja de elo-
gios. as criticas também se
fazem sentir com certa in-
ten sidade. principalmente
com relação à demora na
implantação do Plano de
Classificação de Cargos do
funcionalismo federal.

Semanalmente, conforme
acentuou a secretaria par-
ticular da Presidência, em
relatório de fevereiro pas-
sado, "embora não consti-
tua lato novo ou recente,
registra-se a ocorrência de
dezenas de mensagens orl-
undas do exterior e patro-
chiadas por organizações
que se definem como de de-
fesa dos direitos humanos.
Solicitam informações sobre
pessoas presas e dadas como
desaparecidas, pedem a 11-
berdade de presos politicos,
manifestando pesar pelos
supostos maus tratos e exi-
gem a constituição de advo-
gados de defesa e julga-
mento de acordo com a Car-
ta da ONU".

Os pronunciamentos à
nação feitos pelos Presiden-
te da República são geral-
mente seguidos de centenas
de manifestações de apoio,
sendo que o último, animei-
ando medidas econômicas
para o equilíbrio da balan-
ca comercial e adoção de
contratos de risco pela Pe-
trobrás atingiram a 1.730 no
espaço de duas semanas.

No discurso de 1' de agos-
to, quando o Chefe do Go-
verno ampliou o conceito
da distensão, abordando-a
também em seus aspectos
econômico e social, e não
apenas politico, 1 mil 868
mensagens de apoio chega-
ram ao Palácio do Planalto,
mas RO por cento delas eram
de congratulações pelo ani-
versário do Presidente Gei-
sei, transcorrido na mes-
ma semana.

Em média chegam ao Pa-
lácio do Planalto mais de
500 cartas e telegramas pa-
ra o Presidente da Repú-
blica. A maioria delas ver-
sa sobre assuntos de atuali-
dade, mas muitas apresen-
tam também pedidos desça-
bidos e Inconcebíveis,

Jerônimo diz que INCRA
enfrenta campanha de
grileiro e dono de terra

Brasilia — O Deputado Jerônimo Santana
(MDB-RO), que tem sido um do.s críticos mais aten-
tos da política do Instituto Nacional de Colonização
o Reforma Agrária, entende que um dos graves pro-
blemas da autarquia está situado na existência clc
uma corrente de grileiros e latifundiários que tem
por objetivo desmoralizá-lo e finalmente liquidá-lo.

Na outra extremidade do campo, entretanto ¦—
faz questão de acentuar o parlamentar — há o.s que
defendem a atuação do INCRA como órgão executor
da Lei 4 504, que é a da reforma agrária no Brasil,
preconizando apenas uma reforma total para que
ele possa executá-la e saia do ciclo burocrático cm
que está se fechando.

Cattete
pede por
Santarém

Ac esso a Icrra
Nos últimos dias tem-se intensificado, no Con-

gresso, as criticas á política de terra no pais, e no
entendimento de deputados tanto da Arena como do
MDB, a CPI que na próximo semana deverá ser
constituída para examinar e.ste problema, deverá fi-
car na história destas comissões como a que mais
mergulhou nas questões que lhe foram deferidas.

O Deputado Jerônimo Santana coloca como o
maior desafio à sobrevivência o á credibilidade do
INCRA o acesso do homem ii terra, "o que atual-
mente não vem acontecendo."

— Conseguir um lote através do INCRA é hoje
para grandes e pequenos uma verdadeira batalha.
Parece-nos imperioso que se simplifiquem os pro-
cedimentos quanto aos loteamentos, facilitando a
titulação, sem o que o detentor da.s terras não po-
dera conseguir apoio crediticio. E' preciso que o
INCRA passe por uma dinamização imediata nesse
.sentido. Por outro lado, a autarquia se queixa de e.s-
tar desaparelhada para enfrentar o combate à gri-
lagem, plrnclpalmente no setor de pessoal. Todos co-
nhecem a evasão, principalmente na Amazônia, on-
de advogados da autarquia são aliciados com altos
vencimentos para trabalharem nas empresas imo-
blliárlas que, normalmente, vêm grilando a.s terras
no Acre, Rondônia, Norte de Mato Grossa e no Ama-
zonas, principalmente em Labria, Canutama, Ta-
pauá e Pauni, Esses municípios, conforme mapa cm
nosso poder, vêm sendo loteados por elementos que
atuam na grilagem de terras e ninguém sabe de
qualquer providência do INCRA para evitar isto
e para amparar os nativos, castanheiros, serin-
gueiros e sorveiros, nessa região da BR-319, próxi-
mo a Humaitá. O desaparelhamento de pessoal do
INCRA realmente é total.

Monopólio
Outro fato que dá uma medida da falência do

INCRA na região citada pelo Deputado é o mono-
pólio da colonização oficial por ele mantido. O re-
presentante dc Rondônia na Câmara sustenta que,
dentro do que preceitua a lei. o INCRA deveria con-
vocar empresas de colonização e permitir que elas,
especialmente no Acre c em Rondônia, elaborassem
os loteamentos rurais em modelos a serem estabe-
lecidos e que não deveriam ultrapassar de 3 mil hec-
tares, promovendo-se também o assentamento dos
colonos.

Cita ele, como exemplo positivo, a colonização
no Paraná, feita em moldes privados e espontâneos
e considera absurdo hostilizar o colonizador priva-
do, como vem se fazendo em Rondônia.

ð E' preciso distinguir entre o colonizador que
tem know-how e que já fez inclusive verdadeiras
cidades pelo país afora, do simples grileiro que quer
apenas vender ilegalmente as terras e iludir a boa-íé
das autoridades e dos seus próprios clientes.

Corrupção
Problema de aspecto escabroso, citado também

pelo parlamentar, é a existência dc grileiros atuan-
do dentro da própria autarquia. Quem quiser se cn-
volver com terra, segundo o Deputado Jerônimo
Santana, ou se associa a esse grupo fechado ou se-
rá até perseguido.
ð Para conseguir os lotes, mesmo os pequenos

de 100 hectares — afirma o Deputado — os colonos
chegantes precisam dar propina até de Cr$ 5 c 10
mil em Rondônia. Só assim serão premiados com o
recebimento de lotes, como aconteceu por exemplo
em Caçoai com o Projeto Jyparana. Isto sem falar
no monopólio para a compra dos produtos dos co-
lonos por armazém oo INCRA.

Há também irregularidades nas empreitadas
dos projetos para estradas e picadas e até de de-
marcação de lotes. Citando ainda exemplos de Ron-
dôriiáj o parlamentar afirma que é conhecida a so-
ciedade feita entre o Sr Silvio Gonçalves Farias,
chefe do Projeto Fundiário do Território, e um ex-
topógrafo do INCRA que aliás veio a falecer.

ð O mais escandaloso é que às vezes a emprei-
tada é dada a uma firma e o trabalho executado
pelo próprio pessoal do INCRA. Hoje funciona um
topógafo que montou firma semelhante à do seu co-
lega anterior. Este setor de implantação dos projetos
em si, afora a concessão da terra para terceiros, é
onde me parece se localizar o maior foco de cor-
rupção do INCRA na Amazônia.

Dona de terras denuncia
ameaça de morte

Acusando o INCRA de contribuir para a legali-
zação de grilagem em Mato Grosso, a proprietária
de terras no Município de Barra dos Garças, Sra
Maria da Conceição Moreira Manes, chegou à Bra-
silia a fim de pedir proteção ao Governo federal
por estar ameaçada de morte naquela região.

Acompanhada de seu advogado, ela vai tentar
se avistar amanhã com o Ministro da Justiça, Sr
Armando Falcão e denunciar a Invasão de suas ter-
ras pela empresa Agro-Pastoril Barra dos Garças
S. A. que, segundo afirmou, vem trazendo "desar-
monia social" àquele Município. Sábado, ela se avls-
tou com o Governador do Mato Grosso, Sr Garcia
Neto, a quem pediu intervenção na área.

Expulsão
A Sra Maria da Conceição Moreira Manes dis-

se que íoi paulatinamente expulsa de suas terras,
que ocupam 20 mil hectares em Mato Grosso pela
empresa agropecuária. Apesar dela estai* ali há
mais de 20 anos, com titulos de posse legalizados,
a empresa ocupou a área por meio de grilagem e
regularizou a situação junto ao INCRA, que não
exigiu nada além do pagamento dos impostos pa-
ra a legalização das terras no nome do invasor.

O Governador de Mato Grosso disse que "são

grupos poderosos" contra os quais só o Governo
federal tem poder para intervir". Segundo ela, o
proprietário da agropecuária, Sr José Casal Del Rey
Júnior, ameaçou-a de morte e também àqueles que
permanecerem nas terras Invadidas.

Com o cadastro regularizado no INCRA, essas
propriedades foram inclusive utilizadas pelo Sr Jo-
sé Casal Del Rey Júnior para efeito de fusão da
financeira Faigon, de sua propriedade, com o Ban-
co Bandeirantes, segundo denunciou a Sra Maria
da Conceição Moreira Manes.

Ela também pretende denunciar ao Ministro
da Justiça que a Sudam vai financiar um projeto
da empresa agropecuária a despeito do litígio sobre
a posse da terra.

— A empresa tomou conta de tudo e mantém-
se ali forte e ameaçadoramente — afirmou — co-
mo se losse a legitima posseira ou proprietária das

• terras. Usa e abusa da sua usurpação, confiante no
seu poderio econômico com o qual pretende manter-
se tranqüila e impune.

Brasília -- O senador
Cattete Pinheiro (Arena-
PAi declarou que o JORNAL
do brasil "prestou um
grande serviço ao meu
Estado", com a reportagem
publicada no dia 20 de ou-
tübrò, confirmando que "há
desalento ria população dc
Santarém e que é grave o
problema do desemprego,
com todas a.s conseqüências
sociais (pie o fato gera."— O desabafo dos santa-
renses, publicado neste po-
deroso órgão da imprensa
— frisou —, é, antes de tudo,
colaboração positiva ao Go-
verno federal. É uma con-
tribuiçáo pani que se co-
nheça um diagnostico e .se
apliquem os -medicamentos
necessários. Com as denún-
cias, os empresários estão
convocando a administra-
ção pública à realização de
tarefas difíceis, mas funda-
mentais para a região.

SANTARÉM

Saaientou o Sr Cattete
Pinheiro que Santarém deve
ser o local do estaleiro de
construção naval, da Ama-
zónia. Disse que seu porto
é o mais importante da área
e o rio Tapajós, sem o pio-
blema geológico, permite a
entrada, a qualquer época
do ano. de navios até Gã mil
toneladas.
ð Na realidade — prosse-

guiu — o ambiente social e
econômico de Santarém, e de
todo o interior amazônico,
precisa de especial atenção.
Quando os empresários ío-
calizam problemas e consi-
deram soluções, é pontue
eles — mesmo com o entu-
siasmo natural e o sentido
de objetividade, que são ca-
racteristicas da iniciativa
privada — sabem que so-
mente a ação governamen-
tal dispõe de meios e con-
dições para ultrapassar as
dificuldades.

Relativamente à produ-
ção de juta, afirmou que os
empresários enfrentam obs-
táculos intransponíveis, "pa-
ra que o Brasil se torne
auto-suficiente em fibras
vegetais". Criticou "o bolcn-
te que industriais do Sul
praticam, há decênios, con-
tra a Amazônia, que pode
até quadruplicar sua pro-
dução, mas sofre as restri-
ções causadas pela importa-
ção, sobretudo desnecessâ-
rias, de dezenas de milha-
res dc toneladas de juta, do
Paquistão e da índia".

— Batido pelas enchentes
e desestimulado pela gran-
de indústria, que ora impor-
ta, ora adquiro fibras sin-
léticas, o produtor de juta
precisa de apoio da.s autori-
dades monetárias, das quais
depende a exuberância ou o
exaurimento de uma das
mais promissoras fontes de
divisas da Amazônia.

GADO

Quanto ao drama dos
criadores do Baixo Amazo-
nas, o Sr Cattete Pinheiro
acredita que se deve ao fa-
to de um "erro de localiza-
ção".
ð O criatório, nas vár-

zeas, deve ser substituído.
Os rebanhos bovinos, equi-
nos e suínos não podem ser
mantidos em áreas que, sa-
bidamente, são periódica-
mente cobertas pelo rio. In-
sistir em terras sujeitas à
invasão anual das águas é
teimosia prejudicial ao cria-
dor e ao pais. A várzea se
presta a iniciativas diferen-
tes.

Para o Senador, a várzea
deve ser encarada "como
um dos maiores brindes"
que a natureza colocou à
disposição do homem brasi-
leiro. Nela, a cada enchente,
se renova a fertilidade do
solo, e as colheitas se repe-
tem abundantes, sem neces-
sidades de fertilizantes.
ð Até agora — ressaltou

ð não soubemos aproveita-
Ia. Por que tentamos no ga-
do bovino que, apressada-
mente, é levado, de seis em
seis meses para os tesos ou
as 7/iaro7/ibas. Por que não
tornamos a várzea um solo
de produção intensiva de
arroz, cana-de-açúcar, fei-
jão, soja etc?

Entende Cattete Pinheiro
que os rios são muito im-
portantes para a Amazô-
nia, porque são caminhos
naturais.

— Por eles — disse — po-
demos transportar tudo, in-
clusive o minério de ferro
da serra dos Carajás ou o
carvão mineral para a si-
derurgia a ser instalada
na Boca da Mina. "O capri-
cho dos grandes rios", de
que fala um santarense de-
cepcionado, é apenas um
convite ao aproveitamento
inteligente dos nossos cur-
sos d'água.

Aí está o Curuá-una, que
vai oferecer energia até pa-
ra fazer funcionar o estalei-
ro de construção naval, que
proponho seja instalado em
Santarém — prosseguiu o
Senador Cattete Pinheiro.

CPI conclui tomada dc
depoimentos sem saber
se o Mobral vale a pena

Vinle e sete dias depois de sua instalação, a
CPI do Senado que investiga as atividades do Mo-
bral concluiu na semana passada a sua primeira
íase, sem que fosse possivel obter resposta a uma
de suas principais indagações: a alfabetizarão dc
adultos constitui investimento de bou rentabilidade?

Embora contasse para a sua formação do
apoio substancial da Arena, a CPI do Mobral aca-
bou esvaziundo-se, quando os membros do Partido
governista, percebendo as contradições que esta-
vam surgindo nos depoimentos, resolveram ante-
cipar a conclusão da primeira fase, desconvocando,
inclusive, o primeiro presidente do órgão, Ministro
Mário Henrique Simonsen.

A instalação

Formada por iniciativa
da bancada do MDB no Se-
nado, a idéia de sua insta-
lação surgiu após uma sé-
rie de discursos do.s Srs
Jarbas Passarinho e João
Calmou, ambos da Arena,
de críticas a um misterioso
programa iníanto-juvenii
que iria suprir a.s deficiôn-
cias dos municípios mais
carentes no setor do en.si-
no fundamental, ólfabetl-
zando crianças na faixa de
nove aos 14 anos.

Sem ter no Senado um
terço necessário de parla-
montares para requerer sua
instalação, o MDB buscou
o apoio da Arena, conse-
guindo 17 assinaturas de se-
nadores tio Partido do Go-
verno que, somados a 12
oposicionistas, viabilizou a
criação da comissão no dia
20 dc setembro, com cinco
membros da Arena e dois
do MDB.

A investigação
A CPI, criada principal-

mente para investigar o
programa infan to-juvenil
acabou invadindo outros
setores do órgão, sem que
se conseguisse saber exata-
mente, quando foi iniciado
o programa e a quem cabia
a responsabilidade pela sua
realização.

Durante a fase de depoi-
mentos, criticas de todas as
partes surgiram por parte
dos depocnte.s. O ex-Minis-
tro Jarba.s Passarinho cri-
ticava o.s ex-secretários-
executivos do órgão, en-
quanto estes responsablli-
eam o Senador paraense
por muitos de seus males.
Segundo o Sr Passarinho,"se o Mobral alfabetizava
realmente crianças duran-
te minha administração, eu
passei todo este tempo na
condição de marido enga-
nado."

O Sr Marcos Candau, ex-
secrctàrio-cxecutivo do Mo-

bral, porém, levou à CPI
uma fita na qual o Minis-
tro Passarinho fazia um
discurso durante uma sole-
nldade de dlplomàção de
jovens pelo órgão. Revolta-
do, o Senador solicitou en-
tretanto aos membros da
Comissão que ouvissem to-
da a gravação, pois nesta
mesma solenidade ele se
colocaria contrário à alia-
betização dc jovens, e aque-
le seria um "fato episó-
dico."

Ainda nesta fase, algu-
mas revelações supreen-
dentes foram feitas, como
os gastos feitos com publi-
cidade, o.s salários dos mo-
nitores, a forma pela qual
era feita a aquisição de ma-
terial didático, além da de-
claração' cio presidente do
órgão, Sr Arlindo Lopes
Correia, que não soube di-
zer ao certo qual era o
montante de ssus venci-
mentos.

As revelações
Para o presidente da CPI,

Senador Gilvan Rocha
iMDB-SEi — que teve co-
mo principal tarefa a de
evitar confrontos pessoais
entre o.s depoentes — três
aspectos negativos do órgão
foram revelados durante a
primeira fase dos trabalhos:"o superdlmensionamento
de sua autoridade, a fuga de
seus objetivos iniciais e a
pouca utilidade deste pro-
grama".

Segundo o parlamentar
sergipano, o Mobral está
criando uma casta de pro-
fessores, muitos dos quais
ganham salários fabuloso",
já que seus ordenados sáo
calculados de acordo com o
número de alunos matri-
culados, provocando assim
seria discriminação salarial.

Além disso, o Mobral quo
objetivava única e exclusi-

vãmente a alfabetlzação dc
adultos, está deixando seu
leito primordial para invadir
áreas alheias à sua compe-
tência, como saneamento,
higiene, teatro e refloresta-
mento.

O Senador Gilvan Rocha
coloca também em dúvida s
utilidade do programa "que
seria de alta rentabilidade
em um pais estável, que con-
seguisse controlar o analfa-
betismo pela base":

— O que ocorre porém —
diz ele — é que o número
de analfabetos no pais au»
menta, anualmente, em 500
mil. Era preciso que se cui-
classe, antes da alfabetiza-
ção de adultos, do ensino
fundamental. Aqueles que
escapassem a esta educação
inicial, seriam então alcan-
çaclos mais adiante.

Os depoimentos
Além do presidente do

Mobral, Sr Arlindo Lopes
Correia, e do ex-Ministro
Jarbas Passarinho — o pri-
meiro durante 12 e o se-
gundo durante nove horas
— prestaram também de-
poimentos na CPI. a pro-
fessora Tcrczinha Saraiva e
o.s Srs Frederico Lamar-
chia, Marcos Candau e Fe-
lipe Sportorno — todos cx-
secretários- executivos do
órgão; o Deputado Flexa
Ribeiro que lá esteve na
condição de ex-diretor-ge-
ral de Educação da "UNES-
CO; Dom Luciano Cabral
Duarte, presidente do Mo-
vimento de Educação de
Base; a Sra Zulmira Car-
valho, coordenadora do
Mobral em Pernambuco; e

a professora Ana Bernar-
des, diretora do Ensino
Fundamental do MEC e,
talvez, uma das principais
vitimas da CPI.

Em um depoimento de
apenas quatro horas — o
mais rápido de todos — a
professora Ana Bernardes
falou das deficiências de
seu departamento, c disse
que o MEC já havia sus-
pendido os estudos sobre o
programa infan to-juvenil.

O Senador Eurico Re-
zende, da Arena do Espirl-
to Santo e que tem diver-
gências regionais com a
professora Ana Bernardes,
interpretou seu depoimento
afirmando que "o MEC sus-
¦pendeu apenas o programa,
mas não sepultou" a idéia.

As sugestões
O relator da CPI, Senador

José Lindoso (Arena-AM)
tem agora um prazo até o
dia 24 de novembro para
apresentar seu trabalho,
que será discutido pelos
demais membros da Comis-
são, que estão programando
ainda uma visita de surpre-
sa, na próxima semana, a
uma das escolas do Mobral,
em data e local ignorado.

Projetos, indicações e re-
comendações às autorida-
des governamentais deve-
rão surgir após a aprova-
ção do relatório, no qual o
presidente da CPI pretende

. incluir as seguintes suges-
toes: "a transformação do
Mobral de fundação em um
departamento do MEC, in-
serindo-o no organograma
geral do Ministério, para ser
acionado sempre no senti-
do emergencial e que res-
trinja sua ação à alfabetiza-
ção de adultos".

Deverá ser sugerida a
realização de uma pesquisa

com ex-alunos do Mobral,
que verifique não só os in-
dices de regressão, como
também de promoção social
dos diplomados, segundo a
tese levantada pelo Depu-
tado Flexa Ribeiro que, em
seu depoimento, disse que"pouco importa o número
de adultos que sáo alfabe-
tizados pelo Mobral":

— O custo de um progra-
ma desta natureza — disse
0le _ tem que ser calcula-
do sobre aqueles cuja exis-
tência se modifica após
essa conquista. Se não hou-
ver neles profunda altera-
ção no modo de viver e de
trabalhar, instala-se no
adulto recém-alfabetizado
um processo regressivo que
termina anulando, quase
por completo, o trabalho
realizado. E, por isso, a al-
fabetização sai cara, por-
que é pouco rentável em"
termos educacionais, e por-
tanto, em termos econômi-
cos e sociais.


































































